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Uns chamam este lugar de Pedra Grande, outros,  

de Pedra da Montanha. Não importa. Não chega a ser 

uma grande montanha, mas durante muito tempo foi  

a única disponível na minha pequena geografia de 

menino nascido numa cidadezinha de interior. Pedaço  

de serra comprida, a encosta é coberta por restos de  

um mato ralo — sobras de queimadas antigas.

Como eu lia muito e tinha uma imaginação disparada, 

a montanha e sua pedra serviam perfeitamente para 

alimentar meus sonhos infantis. Afinal, fantasia existe 

para isso mesmo.
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Todos os dias eu achava um tempo para ficar 

contemplando demoradamente o pico, mesmo quando  

ele estava encoberto pela neblina da serra. Lá em casa, 

papai e mamãe brincavam comigo:

— De tanto espichar o pescoço vai acabar ficando  

com o gogó de ema...

Confesso que durante algum tempo hesitei. Tinha 

medo de enfrentar a subida. Não pela altura ou pela 

distância, mas pelos riscos do caminho. Entrar sozinho 

naquele matagal... sei lá! “E se eu topar com alguma 

cobra venenosa?”, pensava.
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O povo da roça dizia que naqueles matos ainda 

apareciam onças. Não sei se era conversa para assustar 

as crianças, mas a grande atração turística de nossa 

cidadezinha era a pele de onça-pintada pendurada na 

vitrine da farmácia do Seu Tonho. Ele jurava que tinha 

caçado a fera no alto da serra. Todo mundo conhecia  

de cor aquela história de caçador:

— Eu vinha voltando para casa, quando escutei o  

miado da onça...

E se fosse verdade? Pedir a alguém para ir comigo 

seria estragar toda a aventura. Há coisas na vida que  

a gente ou faz sozinho, ou não faz. Enfrentar e vencer  

os próprios medos é a mais importante delas. Então, o 

jeito era ir juntando aos poucos a coragem necessária 

para a grande escalada.

5

PedraGrande_miolo.indd   5 12/21/16   3:04 PM


	Blank Page
	Blank Page

